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Essas restriçõ es não põem em dúvida o int erêsse do trabalho como esfôr ço de 
siste1natiz ação, pri11cipalmente por nêle l1aver muitos elementos tirados de public ações 
en1 japo11ês, e n1esmo e111 inglês, quase desconhecid os no Bra sil. 

Ruth C orrêa Leit e Card oso 

GÜNTER ZIMMERMANN: Das Geschichtswerk des Doniingo de Muiíon Chin ialpahin 
Quauhtl ehuan.it zin (Que1lenkrit rische Studien zur frühindJi.anische:n Geschicht e 
Mexikos) . 77 págs. Beitriige zur mittela1nerikanischen Vé>lkerkunde. Ham
bur gisches Museum für Vôlkerkunde und Vor geschichte. Hamburgo, 1960. 

Nos últimos trinta anos, a contínua pub licação de docurnentos em lín gua asteca e 
c:iracteres latinos, datados do primeiro sécul o depois da conquista . elo México pelos 
espanhóis, tem for11ecido precioso material de pesquisa aos estudi osos d.as culturas meso
america na s. Já no México pré-hispânico, a existência de um sistema cronológico sufi
cientemente exato e o desenvolvimento de uma escrit a pictórica elaborada, permitiam 
o registro de eventos passados e uma relati va ind ependê ncia da tradição oral. Após 
a chegada dos espan hóis, verificou-se un1a rápid a aceitaç ão do alfabeto latino, princi
pa lmente por n1embros das antigas classes dominantes. Da primeira metade do sé
culo X\ TII data a obra histór ica de Domin go de Mufíon Chimalpahin Quauhtlehuanitzin , 
de gra nd e interêsse por se tratar do único trabalho conhecido que se preocupa princi
palmente com a hi stória dos Chalca, e portanto do sudeste mexica110. Günter Zim
nie rmann apresenta alguns trecho s inéditos de Chin1alpahin , o que lh e foi possível 
graças à reprodu ção fotográfica do manuscrito apresentada por Ernst Mengin, e se 
propõe fazer uma apreciação crítica do trabalho. Após análise dêsses textos e estudo 
comparativo com outras font es histórica s de valor comprovado , Zimm ermann conclui 
que Chimalpahin, escrevendo entre 1620 e 163 1, deve ter tido acesso a documentos e 
tr ad ições que não chegaram até nós , e que suas informa ções concordam de um modo 
geral com o que relatam fontes conhecidas , apesar dos erros de datação en1 que incor
re e de apresentar como suas , páginas inteiras copiadas de outros autores . 

T hekla H art11i arin 

VE RA RU BIN (ed.): Caribbean Studie:i: A S ym po si1.tni . 2a. edição. IX + 124 págs. 
University of Washingto11 Press. Sea ttle , 1960 (Preço: US$ 3.00). 

"Car ibbea n Studies" apresenta os result ados de um simpósio sôbre prob lemas de 
pesquisa na área caribe, realizado em 1956 . Do volume se fêz, no ano seguint e, uma 
primeira edição , de tiragem limitada. Desde que os pr oblemas leva ntad os no simpósio 
ir1~,piraram a orga11ização de diverso s trabalhos posteriores, tornou-se recomendável a 
re:edição do livro para distribuição geral , ainda mais porque o seu conteúdo, lon ge de 
i!lteressar apenas aos estudiosos da regiã o, se refere também a muit as questões meto
dológica .s de importância atual. 

Apesar do caráter int erdisci1)linar do sin1pósio, a maior part e das contribuições é 
de antropólogos. Assim, recebem . especial atenção os probl emas metodo lógicos de i11-
\,7estigação e análise de áreas de cultura complexa, dentro da civilização ocidental. São 
dr especial interêsse, dêsse ponto de vista, os estudos e respectivos comentários que 
exami11am o alcance dos estudos de comunidades para a compreens ã.o da cultura total 
de uma sociedade diferenciada. Elena Padilla, "Contemporary Social-Rural Types in 
tbe Caribbea11s", procura explorar o conceito de subcultura como inst rumento de inte~ 
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gração dos estudos de comunidade para o conhecimento da cultura mais ampla; uma 
c<11nunidade poderia ser analisada como série de subculturas interrelacionadas, e estas, 
por sua vez, em nível nacional ou supranacional (para a área como um todo). E. 
Padilha propõe uma tipologia de subculturas rurais que compreende camponeses, tra
balhadores de "plantation" e fazendeiros. 

Dentro do mesmo tipo de preocupação, Rob ert A. I\tfanners, "Methods of Com
n1unity Analysis in the Caribbean'', focaliza as influências externas, nacion ais ou int er
n:1cionais, sôbre as comu11idades. De maior int erêsse, entretanto, é a discussão do ar
tigo feita por Conrad Are11sberg. Salienta que o 1nétodo de est udo de comunidades 
é de obtenção de dados e não de a11álise; os dad os por êle obtidos, indispe11sá veis 
para a compreensão da cultura, não são os ú11icos necessários, especialmente no caso 
de comun.idades que se integram numa sociedade complexa. Par a Arensberg, as in
fluênc ias externas sôbre a comt1nidade não implicam problema metodológico, desde que 
iniormações de ordem histórica, econômica, demográfica etc. podem ser incorporad as 
como "background'' no estudo de comunidade propriamente dito. Não discute, porém , 
o problema oposto, da integração dos estudos de comunidad e para a compr eensão 
da sociedade total. 

Situa-se na mesma ordem de preocupações um trabalho de Llo yd Braithv. 1aite, ' 'The 
Present Status of the Social Sciences in the British Caribbeans'', sôbre as limit ações das 
pesquisas feitas 11a área, que são, em grande parte , as mesmas encontradas em qual
qtier área de cultura complexa e sociedade altamente diferenciada. 

Menos gera is que os artigos acima: mas de interêsse também para os estudiosos de 
asEuntos brasileiros, são os que tratam da organização familiai (Raymond T. Smith : 
'''fhe Family in the Caribbean'', discutido por John V. Murra) e da influência das 
cultura s africanas (M. G. Smith: ''The African Heritage in the Caribbean'', discutido 
por George E. Simpson e Peter B. Hamn1ond) . Ao leitor brasileiro dêsses trabalhos 
não escapam indubitáveis e significativas semelha11ças sócio-culturais entre a área ca
ribe e o Bra sil. 

i\ tais semelhan ças refere-se Charles Wa gley no artigo inicial do volume, ''Plan
t ation America: A Culture Spl1ere''. Tenta isolar as características sócio-culturais pr e
sentes tanto na área caribe como na costa nordeste da América do Sul e no Sul dos 
Estados Unidos e que lhe permitem definir um tipo distinto de sociedade e cultura . 
:Êsse tipo, caracterizado como a ''esfera cultural'' da ''Plantation America" , contrapõe-se 
a duas outras esferas, a que Wagley chama Euro-América e Indo-América. A esfera 
cultural, concebida, sem definição explícita, como tipo de sociedade resultante de de
terminado processo histórico, obtém a sua caracterização através de uma abordagem 
a um tempo estr utural-funcional e histórica. No caso, seriam elementos característi
cos o sistema da grande lav oura ("plantation'') e a monocultura , classes sociais rí
gidas, composição racial múltipla da sociedade , falta de coesão no nível comunitário 
e a presença da família ''matrifocal". As relações entre êsses elementos devem ser 
examinadas através do processo histórico e na s suas variações locais. 

De interêsse mais limitado são dois outros estudos, um sôbre relações raciais (Eric 
Wil liams: "Race Relations in Caribbean Society", discutido por Frank Tannenbaum), 
ant es ideológico do que científico; e outro, relativo à geografia humana (Preston E . 
J ames: "Man-Land Relations in the Caribbean Area'', disct1tido por Jean Gottmann ), 
s<'ibr e os estereótipos do clima tropical, com ligeira s observações sôbre alguns aspectos 
do desenvolvimento econôm ico. 

O arti go final de Vera Rubin, ''Cultural Perspectives in Caribbean Research '', 
consegue sistematizar com bastante hab ilid.ade os problemas apresentados, discutindo os 
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d11erent es campos de i11vestigação e as dificuldades 1netodológicas sentidas en1 cada 
um dêles. 

E11riice Ribeiro Dztrhai n 

l)c1nogra,p hic Yearbook 1959 . Eleventl1 issue. IX + 719 págs. Statistical Of fice of 
th e Unit ed Na tions . Departm e11t of Economic a11d Social Affairs. United Na
tions. Nova Iorque, 1959 . (Distri buidora: Colurnbia Univers ity Press, Nova 
Iorqu e) . 

O Anu ário Estat ístico das Naç ões Unid as para 1959, o décimo prin1eiro da série, 
inclui, como os a11teriores, du as séries de in formações. 

A prim eira, como sen1pre, contém dados gerais sôb re a pop ulação dos diferentes 
p~.íses: área , popul açã o, crescimento da popul ação, distri buição por sexo e idade, na
ta.lida.de e mort alidade, nupcialidade e divórci o, expectati vas de vida, além das esta
tí sticas de movim entos de população. 

A segund a, qu e varia de an o para ano , foi dedicada, neste número, às estatísticas 
de natalidacle e fe:tilidade, cobrindo a última década. Classificam- se os nascidos vivos 
por sexo, legitimiclad e, idade da mãe, idad e do pai, ord em de nasciment o e duração 
elo matrimônio e seguem-se dados sôbre abortos segundo o período de gestação, le
gitin1idade, idade da mãe e ordem de na scimento. As font es são, evident emente, es
tatísticas oficiai s . Os dados: considerados duvidosos vêm apr esent ados em itálico, mas 
11ão há informações precisas sôbre a acur acidade das estatística s oficiai s dos dif erentes 
países. Extremamente conspícua at ravés de todo o volum e é a escassez de dados sô
bre o Brasil, que não está entre os 55 países para os quais a existência de elementos 
relativamente completos permite a comparação gráfica das principais tendências de na
talidade, fertilidade e crescimento da população. Em situação melhor est ão outr os 
países latino-americanos, tais como a Guatemala, o Salvador, o Méxic o, a Venezuela, 
a Costa Rica, o Chile, a Argentina e o Urug uai. Mesmo nos estudo s gerai s de po
pulação, os dados referentes ao Brasil aparecem comum ente em itálico, o que denota 
validez discutível, situa ção pouco animadora para os estudiosos que se interessam por 
problemas brasileiros. 

Quanto à utilidade geral da obra como instrumento de trabalho para especialist as 
dos diferentes campos da Sociologia e da Antropologia, é excusado encarecê-la, dada a 
ririueza de informações que proporciona e o cuidad o técnico da elaboração das num e
rosas tabelas. 

Eunice Ribeiro Durha1n 

RAFAEL GIRARD: lndio s selvático s de la A mazonía Peruana. 356 págs., com 207 
fotografias, 100 figuras e 2 mapas. Libr o Mex. Editores. México, 1958 . 

:Êste livro , embora não seja totalment e de cunho científico , é uma tentativa de 
ho.rmonizar a descrição do viajante com o regist ro de elementos etnográf icos de di, ,er
scs grupos tribais da Amazônia peruana. Dados etnográficos êsses que o autor re
colheu in loco, visitando as tribos Yágua, Huitoto, Bora, Orejones, Omágua, Cocama, 
Shipibo e !quito ( esta última em fase de extinção) ; indiretament e obteve referência 
s0bre os Cashibo, Cashinahua, Conibo e Shapra . 

A obra se divide em 3 partes; a primeira trata de ''grupos indí genas do alto 
Amazonas'', focalizando diversos aspectos da cultura dos Yágua, Huitot o, Bora, Ocai -


